
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 – A Proposta 

O silêncio do meu 

apartamento era 

como uma página 

em branco: 

promissora, mas 

também cruel. 

Eu ainda não tinha coragem de 

tocar no celular 

desde a última 

ligação da editora. 

Não era uma 

simples proposta. 

Era um convite 

para mergulhar em um labirinto — e a 

única certeza era 

que eu sairia de lá 

diferente. Ou 

quebrada. 

Acendi um 

cigarro, mesmo 

odiando o gosto. 

Havia algo 

reconfortante em 

sabotar a mim 

mesma. A fumaça 

subia lentamente, 

como um sussurro 

me chamando. 

— Sienna, você precisa ouvir essa 

proposta. É a 


chance da sua 

vida — tinha dito Maya, minha 

agente. — Mas 


você tem que 

aceitar com os olhos vendados. 


Literalmente. 

O nome Averyn 

Hart ecoou como uma lenda quando 

ela disse. Escritora 

de best-sellers. 

Polêmica. 

Misteriosa. Uma 

mulher que 

desapareceu do 

mundo após um 

acidente. Alguns 

diziam que ela 

tentou se matar. 

Outros juravam que o marido a 

empurrou da 

escada. 

Agora ela estava 

em coma. E sua 

autobiografia 

inacabada 

precisava de alguém que tivesse 

“a alma sensível o 

suficiente para 

entender sua dor”. 

Traduzindo: 

alguém que não 

fizesse muitas perguntas. 



A limusine preta 

me esperava na 

esquina do prédio. 

O motorista nem 

olhou nos meus 

olhos. Apenas abriu a porta traseira e 

estendeu uma 

venda de cetim 

preto. 

— O senhor Hart 

exige discrição. É 


parte do acordo. 

— Não estou sendo 

sequestrada, 

certo?  — tentei brincar. 

— Depende do 

que você acha 


que é liberdade. 

 

Três horas 

depois, a venda foi 

retirada. 

A casa diante de 

mim parecia ter 

sido arrancada de 

um pesadelo 

luxuoso. Colunas brancas cobertas 

de trepadeiras, 

janelas altas 

demais, um portão 

de ferro que rangia 

como uma 

advertência. O ar 

era frio, mesmo sendo verão. 

E ele estava lá. 


Elian Hart. 

De terno escuro, 

sapatos 

impecáveis, barba 

por fazer. Alto, 

postura impecável. 

Nenhum sorriso. 

Nenhuma recepção 

calorosa. 

Apenas olhos 

escuros como 

pecados e uma voz 

baixa demais para 

o tamanho do corpo. 

— A senhorita 


Vale chegou. 

Ele não me 


estendeu a mão. 

Apenas virou as 

costas e entrou, 

como se eu fosse obrigada a segui-lo. 

E, claro, eu fui. 



A sala principal 

parecia um templo 

pagão. Estantes do 

chão ao teto, livros 

como paredes. Um piano de cauda 

coberto por uma 

manta preta. 

Cortinas pesadas 

que bloqueavam a 

luz do mundo real. 

E lá, em uma mesa de mogno 

escuro, um caderno 

de capa vermelha. 

Fechado. Quase 

vibrando. 

— Averyn estava 


escrevendo isso 

antes do acidente. 

Você vai terminar. 

Mas só poderá ler 

uma página por 


dia. 

Eu ri. Achando 

que era uma 

brincadeira. 

Ele não sorriu. 

— Não estou 

aqui para brincar 


de charadas com 

você, senhor Hart. 

Eu sou escritora. 


Não adivinha. 

— E Averyn era um enigma. Se 

quiser entender 

como ela 

pensava... vai ter 

que jogar o jogo 


dela. 

Eu deveria ter recusado. 

Deveria ter ido 

embora naquele 

instante. Mas eu 

me senti puxada 

para dentro 

daquela casa como 

se as paredes estivessem 

respirando. Como 

se as palavras 

daquela mulher em 

coma estivessem 

me chamando. 

E como se aquele homem frio e 

impossível tivesse 

acabado de 

escrever a primeira 

linha de uma 

história onde eu 

seria a 

protagonista... e talvez a vítima. 

— Aceita as 

condições?  — ele perguntou. 

— Quais são os 

riscos?  — 

perguntei, desafiando. 

Ele deu um passo 

à frente. Seu cheiro 

era amadeirado, 

quente, proibido. 

— Riscos? Você 


pode terminar a 

autobiografia de uma mulher morta 

por dentro. Ou... 

pode acabar 

escrevendo sua 


própria sentença. 

E então ele me 


olhou com um 

sorriso cortante, pela primeira vez. 

— Bem-vinda à 

casa de Averyn, 

senhorita Vale. 

Que as palavras a 


consumam. 

 



Capítulo 2 – A 


Mansão de Vidro

O som da porta 


se fechando atrás 

de mim foi 

definitivo, como se 

tivesse selado meu destino. A mansão 

de Averyn Hart não 

era apenas uma 

casa. Era um 

organismo vivo. E 

eu acabava de ser 

engolida por ele. 

Tudo ali era sofisticado demais 

para ser acolhedor. 

Cada detalhe 

parecia calculado, 

milimetricamente 

posicionado para 

causar incômodo 

estético e psicológico. 

Tapetes persas 

cobriam um 

assoalho escuro e 

brilhante como 

sangue seco. As 

paredes eram 

cobertas por pinturas abstratas 

— todas sem cor, 

apenas tons de 

cinza e preto. 

Nenhuma janela 

deixava a luz do sol 

entrar totalmente. 

Como se o dia tivesse medo de 

entrar ali. 

— Seu quarto é 

no segundo 

andar. As 

instruções estão 


sobre a mesa. 

Você terá acesso a toda a ala leste 

da casa. A ala 

oeste está 

trancada. 

Permanecerá 


assim. 

Elian falava como quem ditava 

ordens. Sem 

entonação, sem 

emoção, como um 

juiz entediado. E 

mesmo assim, 

cada palavra saía 

com um certo veneno erótico, 

como se ele 

soubesse que eu 

estava tentando 

não reparar no 

modo como sua 

voz roçava em mim como veludo sujo. 

— Há mais 

alguém na casa?  

— perguntei, 

tentando manter a 

pose profissional. 

— Apenas Averyn. E agora… 
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